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Passivo e patrimônio líquido Nota 2015 2014
 Circulante 
 Fornecedores de bens e serviços  8  177.918  217.471 
 Obrigações trabalhistas e sociais  9  669.491  651.035 
 Obrigações fiscais e tributárias 10  203.594  183.886 
 Recursos de projetos em execução  11  900.000  –   

 1.951.003  1.052.392 
 Patrimônio líquido  
 Patrimônio social 12  28.388.037  40.572.369 

 28.388.037  40.572.369 
 Total do passivo e do patrimônio
  líquido  30.339.041  41.624.761 

Nota 2015 2014
 Receitas operacionais 
 Com restrição 
 Recursos de leis de incentivo à cultura  13.1  –    243.204 
 Receitas financeiras  14  –    3.050 

 –    246.254 
 Sem restrição  
 Receita de doações e contribuições 
   de associados  13.2  10.041.390  51.071.307 
 Outras receitas de doações e
   contribuições   16.000  –   
 Receitas de atividades culturais  13.3  258.429  291.950 
 Receitas financeiras  14  3.216.648  1.677.780 

 13.532.467  53.041.037 
 Custos dos serviços sociais e culturais
   prestados  15  (20.495.542)  (24.249.209)
 Resultado bruto  (6.963.075)  29.038.082 
 Despesas/(receitas) operacionais 
 Despesas gerais e administrativas 16  (4.369.780)  (5.496.323)
 Despesas tributárias  17  (22.990)  (10.934)
 Depreciações e amortizações  (865.152)  (868.344)
 Despesas financeiras 18  (19.743)  (26.307)
 Outras receitas (despesas)  (260)  2.466 
(Déficit) / Superávit  do exercício  (12.241.000)  22.638.640 

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações contábeis.

2015 2014
(Déficit) / Superávit  do exercício  (12.241.000)  22.638.640 
Ajuste de doações recebidas referentes
  exercícios anteriores  –  242.166 
Bens recebidos por doação e incorporados 
  ao imobilizado  56.668  56.860 
Total do resultado abrangente do exercício  (12.184.332)  22.937.666 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Valores expressos em Reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Valores expressos em Reais)

Ativo Nota 2015 2014
Circulante    
 Caixa e equivalentes de caixa 3  26.179.502  36.112.330 
 Contas a receber 4  53.875  251.582 
 Adiantamentos a terceiros   10.829  38.325 
 Créditos de funcionários   36.470  29.406 
 Tributos a recuperar   52.167  39.936 
 Despesas antecipadas 5  232.165  129.234 
   26.565.008  36.600.813 
 Não circulante    
 Despesas antecipadas 5  121.524  69.877 
 Imobilizado 6  3.572.509  4.954.071 
 Intangível 7  80.000  – 
   3.774.033  5.023.948 
 Total do ativo   30.339.041  41.624.761 

continua

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Valores expressos em Reais)

Superávit (déficit)
Patrimônio social acumulado Total

 Saldos em 1º de janeiro de 2014 17.634.703  –   17.634.703 
 Ajuste de doações recebidas referentes exercícios anteriores  242.166  –    242.166 
 Bens recebidos por doação e incorporados ao imobilizado  98.260  –    98.260 
 Bens doados e desincorporados do imobilizado  (41.400)  –    (41.400)
 Superávit do exercício  –    22.638.640  22.638.640 
 Incorporação do superávit do exercício ao patrimônio social   22.638.640  (22.638.640)  –   
 Saldos em 31 de dezembro de 2014 40.572.369  –   40.572.369 
 Bens recebidos por doação e incorporados ao imobilizado  56.668  –    56.668 
 Déficit do exercício  –    (12.241.000)  (12.241.000)
 Incorporação do déficit do exercício ao patrimônio social   (12.241.000)  12.241.000  –   
 Saldos em 31 de dezembro de 2015 28.388.037  –   28.388.037 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais  
 (Déficit) / Superávit  do exercício   (12.241.000)  22.638.640 
  Ajustes por: 
 Depreciação  865.152  868.344 
 Doações recebidas referentes exercícios
  anteriores  –    242.166 
 Bens recebidos por doação e incorporados 
  ao imobilizado  56.668  56.860 
 Baixas de bens do ativo imobilizado  1.306.088  44.038 
 (Déficit) / Superávit  do exercício ajustado  (10.013.092)  23.850.047 
 (Redução) / aumento nos ativos circulantes: 
 Contas a receber  197.707  (101.138)
 Adiantamentos a terceiros  27.496  (15.471)
 Créditos de funcionários  (7.064)  (6.368)
 Tributos a recuperar  (12.231)  40.374 
 Despesas antecipadas  (102.931)  (97.773)

 102.977  (180.376)
 (Redução) nos ativos não circulantes: 
 Despesas antecipadas  (51.647)  (69.877)

 (51.647)  (69.877)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 

(Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇãO àS
DEMONSTRAÇÕES CONTáBEIS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (EM REAIS)

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇãO 2015

Oi Futuro
A atuação da Oi na área de responsabilidade social corporativa se dá por 
meio do “Oi Futuro”, nome fantasia do Instituto Telemar, entidade sem fins 
lucrativos que detém a certificação de Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP).
Através do Oi Futuro, a Oi desenvolve suas ações de responsabilidade 
corporativa com atuação em programas nas áreas de Cultura, 
Sustentabilidade e Educação, usando as tecnologias da informação e da 
comunicação para promover transformações sociais e estabelecer novos 
modelos de referência, inspirando a promoção de políticas públicas.
Os principais destaques da atuação do Instituto em 2015, em cada campo 
de atuação, foram:
Educação 
A atuação do Oi Futuro na área de Educação é norteada para contribuir 
de forma a qualificar a formação profissionalizante no campo da economia 
criativa. Por meio de programas que buscam experimentar soluções 
metodológicas inspiradoras, o Oi Futuro contribui para formação mais ampla 
dos jovens, seu preparo para o mercado de trabalho e exercício pleno de sua 
cidadania. Para isso, a área mantém os programas NAVE - Núcleo Avançado 
em Educação e a Oi Kabum! Escola de Arte e Tecnologia que se valem 
das Tecnologias de Comunicação e Informação como ferramentas em seus 
processos criativos, preparando os jovens estudantes para as mais diversas 
profissões. 
Nave 
Desenvolvido em duas escolas públicas estaduais, em parceria com as 
Secretarias de Educação do Rio de Janeiro e de Pernambuco, o NAVE 
oferece ensino profissionalizante integrado ao ensino médio regular, através 
da oferta de cursos técnicos nas áreas de Programação de Jogos Digitais, 
Multimídia e Roteiros para Mídias Digitais. As atividades de pesquisa 
e inovação, e de disseminação de metodologias e práticas pedagógicas, 
compõem eixos centrais do Programa. Atualmente, o NAVE conta com cerca 
de 900 estudantes e envolve 80 educadores nas duas escolas. 
O programa foi reconhecido internacionalmente pelo seu modelo de inovação 
educacional. O NAVE Rio faz parte do Programa de Escolas Inovadoras 
da Microsoft desde 2009, e integra, desde 2014, o programa “Show Case 
Schools”, no qual escolas selecionadas em todo o mundo são visitadas. O 
NAVE Recife foi também selecionado, desde 2013 como uma das 80 escolas 
mais inovadoras em todo o mundo na categoria “Mentora”. A unidade do Rio 
foi a única escola brasileira convidada pela Qatar Foundation a participar 
do evento Wise Summit (World Innovation Summit for Education) em Doha 
em 2014, figurando no Wise Book, uma das mais relevantes publicações 
mundiais no campo da inovação em educação. Na edição de 2015, o Oi 
Futuro foi convidado para liderar um workshop no evento sobre o ensino da 
cidadania.
Em 2015 o programa recebeu dois importantes reconhecimentos: o NAVE foi 
escolhido para constar no Banco de Experiências Inovadoras em Práticas de 
Formação e Desenvolvimento Profissional Docente do PASEM, Programa 
de Apoio ao Setor Educacional do Mercosul; e o Oi Futuro, através do 
NAVE, foi premiado na categoria Educação & Capacitação do Prêmio 
Rio+Empreendedor, que reconheceu a contribuição do instituto para o 
desenvolvimento social e econômico do Estado do Rio de Janeiro.
Também em 2015, o Programa NAVE editou a primeira Revista NAVE – 
inspirações para novas práticas, resultado da pesquisa de educadores 
das duas escolas. Esta publicação contribui para o debate e disseminação 
de práticas e metodologias pedagógicas, em experimentação no programa, 
e pode ser acessada em formato online (http://migre.me/sOuoQ). 
As escolas continuam se destacando no desempenho no ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio). Nas quatro últimas edições do exame, o Colégio 
Estadual José Leite Lopes (NAVE Rio) foi o primeiro colocado entre as 
escolas públicas da rede da Secretaria de Educação do Estado do Rio de 
Janeiro. O NAVE Rio ultrapassou o patamar de 600 pontos nas provas de 
matemática, redação e ciências humanas, pontuação considerada como 
proficiência, e meta do Ministério da Educação para 2025. A Escola Técnica 
Estadual Cícero Dias (NAVE Recife) também obteve o primeiro lugar entre 
as escolas públicas de ensino técnico, vinculadas à Secretaria Estadual de 
Educação de Pernambuco. 
Em 2015, estudantes do NAVE Recife foram selecionadas pelo programa 
internacional Technovation Challenge que reconhece jogos ou aplicativos 
criados por times de meninas e que tenham o objetivo de solucionar problemas 
sociais. As estudantes do NAVE apresentaram o jogo, desenvolvido por elas, 
para centenas de investidores do setor de tecnologia na sede da empresa 
Yelp, na Califórnia, e concorreram com cinco outros aplicativos dos países 
Índia, Nigéria e Estados Unidos. No comitê julgador, estavam representantes 
do Google, Twitter e Sales Force.
Para aproximar as escolas da comunidade do entorno e inspirar outras 
iniciativas na área de educação, foi realizada mais uma edição do evento 
NAVE de Portas Abertas, que recebeu mais de 800 visitantes no Rio e 500 
em Recife, para compartilhar os projetos desenvolvidos pelos estudantes. 
No ano de 2015, o evento contou ainda com a organização de mesas 
redondas que debateram importantes temas da educação brasileira, como 
a Base Nacional Comum, o Uso De Tecnologia na Educação, Mulheres na 
Tecnologia, dentre outros.
Outra iniciativa relevante do NAVE, foi a realização do evento Decola, 
promovido pela Oi em parceria com o Oi Futuro, que visa apresentar os 
alunos do terceiro ano ao mercado de trabalho de tecnologia e inovação, 
e exposição de iniciativas de empreendedorismo, startups, financiamentos 
coletivos e trabalhos colaborativos. A abordagem do evento inclui a 
apresentação dos melhores trabalhos dos grupos de alunos em formato de 
“Pitch”, além de palestras, debates e exposições. Cerca de 150 estudantes, 
oito organizações e seis empresas participaram de cada uma das edições 
em ambas as unidades do NAVE. Como desdobramento do evento, alguns 
alunos foram selecionados para estágio e passaram por mentoria com as 
empresas para desenvolver seus trabalhos. 

Por fim, a Oi, através do Oi Futuro, também foi reconhecida com o Prêmio 
Visconde de Mauá 2015 por ser um das grandes incentivadoras da Cultura 
no Estado do Rio de Janeiro.
Sustentabilidade
Oi Novos Brasis
Desde 2004, através do programa Oi Novos Brasis, o Oi Futuro apoia 
projetos socioambientais de todas as regiões do país para o desenvolvimento 
de iniciativas inovadoras que possam se tornar metodologias passíveis 
de reaplicação. Por meio de edital público, são selecionados projetos de 
organizações sem fins lucrativos, de caráter estruturante, e que tenham 
como diretrizes a promoção da diversidade, acessibilidade e a inclusão 
social, através do uso das tecnologias.
Os projetos combinam iniciativas locais voltadas ao fortalecimento da 
cidadania, geração de trabalho e renda, empreendedorismo, ações de 
promoção, uso e conservação do ambiente e da biodiversidade. São 
priorizadas ações que refletem demandas mapeadas pelas próprias 
comunidades beneficiadas.
Por meio do Oi Novos Brasis, o Oi Futuro contribui para o atingimento 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS definidos de forma 
coletiva e participativa e aprovados pela Cúpula das Nações Unidas.
Para garantir a mensuração de resultados e o acompanhamento das 
atividades das organizações apoiadas, os indicadores de cada projeto são 
definidos e monitorados através sistema desenvolvido pelo Oi Futuro, o 
SIGA - Sistema Integrado de Gestão e Avaliação. Cada projeto também é 
avaliado por um especialista externo e por um auditor. 
Em 2015, foram apoiados 32 projetos, em 20 estados, beneficiando 
diretamente mais de 8.800 pessoas em situação de vulnerabilidade. Entre 
alguns resultados, vale destacar para mais de 5.000 horas de formação, 
treinamento e capacitação, 114 mil kgs de resíduos orgânicos coletados, 
cerca de 1.000m2 de áreas verdes recuperadas, mais de 1.000 mudas 
plantadas para criação de viveiros e bancos de sementes, e cerca de 300 
parcerias firmadas entre associações comunitárias, organizações não 
governamentais, poder público, escolas entre outras.
Um exemplo de projeto apoiado é o “Resgatando a Boa Hora da Castanha”, 
realizado pela ONG Associação de Moradores Agroextrativistas da 
Comunidade de Boa Esperança (AMABES) no estado do Amazonas, com o 
objetivo de mapear e catalogar as castanheiras através do uso da tecnologia 
de GPS para promover a produtividade na coleta de castanhas em locais de 
difícil acesso da Floresta Amazônica. Além de proporcionar otimização na 
cadeia produtiva, o projeto viabiliza a articulação das famílias locais para o 
desenvolvimento sustentável da atividade extrativista na floresta.
Em 2015, o programa Oi Novos Brasis recebeu importantes 
reconhecimentos: quatro inciativas do programa foram certificadas como 
tecnologias sociais, ou seja, foram reconhecidas pela sua reaplicabilidade 
em outros territórios, o Prêmio BNDES de Boas Práticas em Economia 
Solidária com o projeto “A Rede Bodega” da organização Cáritas Brasileira 
Regional Ceará, além do Prêmio Von Martius de Sustentabilidade com o 
projeto “Sustentabilidade na Vereda” da organização Biotrópicos. 
Fundo da Infância e da Adolescência
A Oi e o Oi Futuro apoiam os Conselhos de Direitos da Criança e do 
Adolescente nas esferas nacional, estaduais e municipais, por meio do 
FIA (Fundo da Infância e da Adolescência). Em 2015, 13 iniciativas foram 
apoiadas visando o desenvolvimento de crianças e adolescentes em situação 
de risco social, distribuídas pelos estados Ceará, Espírito Santo, Maranhão, 
Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo. Com essa atuação, a Oi e o Oi Futuro contribuem para 
o fortalecimento das políticas públicas de garantia de direitos humanos de 
crianças e adolescentes de todo o país. 
Destaque para os projetos “Recomeçar”, que atende crianças e adolescentes 
que cumprem medidas socioeducativas através do artesanato e informática, 
no município de Buritis (MG) e “Prevenção da Violência Sexual” que 
promove a conscientização das famílias por meio de atividades preventivas 
de violência sexual, divulgação de materiais informativos e canais de 
denúncia com crianças, no município de Timon (MA).
Esporte
Entendido como instrumento de transformação social, o esporte também 
é uma frente de atuação da Oi e Oi Futuro, através do Programa Oi de 
Patrocínio Esportivo Incentivado. O programa apoia projetos esportivos e 
para-desportivos que promovam a melhoria da qualidade de vida, da saúde 
do indivíduo e valorizem a acessibilidade e a diversidade. 
Por cinco anos consecutivos, a Oi foi reconhecida pelo Ministério do Esporte 
através do Prêmio Empresário Amigo do Esporte, como importante 
patrocinador do esporte brasileiro. A estratégia de atuação da Oi e Oi Futuro 
na área esportiva está alinhada a política pública federal de incentivo ao 
esporte.
Em 2015, destaque para o projeto “Centro de Desenvolvimento do 
Paradesporto de Toledo – Ano 2” que atende pessoas com deficiência 
oferecendo modalidades paradesportivas como “Handebol em cadeira de 
rodas e Bocha”.
Visão Geral
Durante o ano, a Oi através do Oi Futuro realizou investimentos 
socioambientais voluntários (exceto projetos incentivados) no montante 
de R$20.495.542 considerando os Programas de Educação (NAVE e Oi 
Kabum!), de Cultura (Centros Culturais e Museus) e Sustentabilidade (Oi 
Novos Brasis), complementados com dispêndios de custeio no valor de  
R$ 4.369.781 com despesas gerais e administrativas (vide nota explicativa 
nº 16 – Despesas gerais e administrativas).
Colaboradores
O Oi Futuro possui 43 colaboradores, sendo 3 estagiários. Do total de 
colaboradores, 42% são do sexo masculino e 58% do sexo feminino. Os 
cargos executivos são integrados por 50% de homens e 50% de mulheres. 
A média dos colaboradores é de 37 anos, com um tempo médio de empresa 
de 2 anos e 8 meses.

Para medir os resultados do Programa, a satisfação com a escola, a 
empregabilidade e a continuidade nos estudos dos jovens que passaram pelo 
NAVE, são realizadas pesquisas quantitativas anualmente com os egressos, 
por meio de consultoria independente. Os resultados de 2015 mostram que 
75% dos egressos entrevistados estão estudando na faculdade.
Oi Kabum! 
A Oi Kabum! Escola de Arte e Tecnologia oferece a jovens de comunidades 
populares urbanas, estudantes ou egressos da rede pública, formação 
em cursos ligados à economia criativa: fotografia, design gráfico, vídeo, 
webdesign, computação gráfica, vídeo e fotografia. A cada ciclo de um ano 
e meio, 380 jovens ingressam nas unidades em Belo Horizonte (MG), Recife 
(PE), Rio de Janeiro (RJ) e Salvador (BA). Após a finalização do curso, os 
egressos têm a opção de integrar por até 18 meses um segundo módulo 
de formação realizando trabalhos e projetos relacionados às linguagem 
das escolas. Esse módulo busca estimular a produção artística e cultural, 
e promover a inserção dos jovens no mercado de trabalho por meio de 
parcerias com instituições e empresas.
Ao longo de 2015, visando disseminar o programa Oi Kabum!, foram 
estruturadas Ações Multiplicadores que beneficiaram mais de 3.000 pessoas 
nas quatro cidades em que o programa está presente com o objetivo de 
proporcionar a jovens e educadores da rede pública de ensino a oportunidade 
de experimentar o conteúdo e a metodologia desenvolvidos na Oi Kabum!. 
Trata-se de uma iniciativa sistematizada de ensino e aprendizagem de 
arte e tecnologia por meio de atividades formativas. Para isso, o Programa 
estabeleceu articulações com o poder público (especialmente Secretarias 
de Educação), além de outros atores sociais, como artistas e lideranças 
comunitárias. Foram oferecidas mais de 100 atividades, entre cursos livres, 
oficinas em escolas públicas, atividades de formação continuada para 
educadores da rede pública e projetos de inserção comunitária. 
Para comemorar os 12 anos do programa, foram realizadas quatro mostras 
coletivas (RJ, PE, BA e MG) com obras artísticas das quatro escolas exibindo 
uma retrospectiva da Oi Kabum! desde sua abertura, em 2003. As mostras 
foram visitadas por 14.000 visitantes, no total. 
Além disso, foi lançado o livro “Arquivo Oi Kabum! 12 anos – juventudes, 
experiências e aprendizados em arte e tecnologia”. Através de textos de 
pesquisadores, coordenadores, jovens e educadores, o livro apresenta os 
conceitos, aprendizagens, práticas experimentadas e criadas nas escolas 
Oi Kabum!. 
Em 2015, a escola Oi Kabum! Belo Horizonte foi uma das 178 escolas 
reconhecidas pelo Ministério da Educação como exemplo de inovação e 
criatividade na educação básica, que contribui para a melhoria da qualidade 
da educação brasileira.
Cultura
Programa Oi de Patrocínios Incentivados
O Programa Oi de Patrocínios Culturais Incentivados apoia projetos 
em todas as regiões do País, reafirmando, através de editais públicos, o 
compromisso da Oi e do Oi Futuro com a produção artística nacional. Em 
2015, o edital selecionou 84 projetos em 11 estados brasileiros, nas áreas 
de música, audiovisual, artes cênicas, tecnologia e novas mídias, mobile art, 
artes visuais, dança, intermídia e cultura popular. 
Para disseminar as iniciativas culturais, a Oi e o Oi Futuro lançaram a 
Futuroteca, uma plataforma digital com informações sobre espetáculos, 
shows, festivais e seminários, patrocinados por meio do Programa Oi de 
Patrocínios Culturais Incentivados.
Centros Culturais
Parte dos projetos do Programa Oi de Patrocínios Incentivados foi realizada 
nos dois Centros Culturais mantidos pela Oi no Rio de Janeiro, o Oi Futuro 
Flamengo e Oi Futuro Ipanema. Com curadorias próprias, os espaços 
Oi Futuro apostam no fomento e na disseminação de novas linguagens 
artísticas, investindo na junção de arte, tecnologia e ciência.
Em 2015, o Oi Futuro Flamengo comemorou seu décimo ano e teve a 
programação especialmente pensada para comemorar o seu aniversário. 
Sua programação teve reconhecimento importante nas tradicionais listas 
do jornal O Globo dos “10 melhores” do ano, sendo citada em três delas: 
a Ocupação Marcia Milhazes, na de dança, Krum, na de teatro, e Quase 
Aqui, mostra de Daniel Senise, na de artes visuais. 
No primeiro semestre de 2015, os teatros do Oi Futuro mantiveram o 
projeto Teatro Acessível, iniciado em 2014, com sessões mensais de 
espetáculos totalmente inclusivos. Graças a recursos de acessibilidade 
como audiodescrição, legendas closed caption, programas em braile e 
interpretação em LIBRAS, a Língua Brasileira de Sinais, os teatros puderam 
ser fruídos por adultos e crianças portadores de deficiências.
Em 2015 a Coleção Arte e Tecnologia do Oi Futuro ganhou os prêmios 
regional e nacional da ABERJE – Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial, na categoria Publicação Especial. A coleção registra as 
exposições realizadas nos centros culturais do Oi Futuro e contribui, de forma 
única, na disseminação da produção artística contemporânea brasileira e 
internacional e chegou à marca de 100 livros publicados. 
Museu das Telecomunicações
O Museu das Telecomunicações, atração permanente do Oi Futuro 
Flamengo, completou oito anos de existência e recebeu 28 mil visitantes no 
ano. Inserido na categoria internacional de museus de tecnologia e pioneiro 
no uso da interatividade no Brasil, o museu preserva e divulga a história 
das telecomunicações no país, possuindo acervo único com mais de 100 
mil itens distribuídos em aparelhos telefônicos, cabines telefônicas, mesas, 
listas telefônicas, fotografias, catálogos técnicos e documentos históricos. 
Em 2015, o Programa Educativo ampliou também a sua atuação no 
campo de acessibilidade e diversidade, atendendo públicos com deficiência, 
transgêneros e jovens cumprindo  ações socioeducativas. 
Com o objetivo de mensurar o nível de satisfação do público com a 
programação, ambiente, instalações e acessibilidade dos espaços culturais 
do Oi Futuro, pesquisas de satisfação com os frequentadores são realizadas, 
já há cinco anos. Estas pesquisas permitem entender o perfil do visitante e 
é uma importante ferramenta de avaliação e desenvolvimento do Programa.

2015 2014
 Aumento / (redução) nos passivos circulantes: 
 Fornecedores de bens e serviços  (39.553)  (333.074)
 Obrigações trabalhistas e sociais  18.456  79.512 
 Obrigações fiscais e tributárias  19.708  (52.314)
 Fundos de projetos em execução  900.000  (244.870)

 898.611  (550.746)
 Caixa líquido consumido / (gerado) pelas
   atividades operacionais   (9.063.150)  23.049.048 
 Fluxo de caixa das atividades de
   investimentos  
 Aquisição de Imobilizado   (789.678)  (1.898.838)
 Aquisição de Intangível  (80.000)  –   
  Caixa líquido consumido pelas atividades 
    de investimentos   (869.678)  (1.898.838)
 (Redução) / aumento líquido de caixa e
  equivalentes de caixa   (9.932.828)  21.150.210 
 Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro   36.112.330  14.962.120 
 Caixa e equivalentes de caixa em 31 de
   dezembro   26.179.502  36.112.330 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

1. Contexto operacional 
O Instituto Telemar, constituído em 03 de janeiro de 2001 como uma 
associação civil, de direito privado, sem fins lucrativos, qualificado como 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), processo MJ 
nº 08000.002147/2002-16, conforme despacho do Secretário Nacional de 
Justiça Substituto, publicado no DO de 07 de março de 2002, tem como 
objetivos principais: 
a. Promover, apoiar, favorecer e divulgar atividades de caráter técnico, 
científico, artístico, cultural, assistência à educação, ao esporte amador e 
conservação do meio ambiente, bem como executar atividades assistenciais 
em geral; 
b. Promover a cultura, defender e conservar o patrimônio histórico e artístico; 
c. Favorecer o desenvolvimento da educação e da igualdade de oportunidade 
entre as pessoas, mediante a elaboração e participação em programas 
e projetos educacionais que visem facilitar o acesso às tecnologias 
informacionais junto à comunidade; 
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d. Contribuir com programas de desenvolvimento, destinados prioritariamente 
às camadas menos favorecidas da população, realizadas por entidades 
sem fins lucrativos, de alto prestígio na comunidade onde tais programas se 
apliquem. 
2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais práticas 
contábeis 
2.1. Declaração de conformidade 
As demonstrações contábeis foram preparadas pela Administração do Instituto, 
sendo de sua responsabilidade e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as Resoluções do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os pronunciamentos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), estando em conformidade com as Normas 
Internacionais de Contabilidade (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB). Como se trata de uma associação sem fins lucrativos, 
as demonstrações contábeis foram preparadas, principalmente, de acordo 
com a ITG 2002 – Instituto sem finalidade de lucros, aprovada pela Resolução 
nº 1.409, de 21 de setembro de 2012, pelo Comunicado Técnico CTG 2000, 
aprovado pela Resolução nº 1.159, de 13 de fevereiro de 2009, do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e pela NBC TG 1000 – Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, para os aspectos não abordados pela ITG 2002 
– Instituto sem finalidade de lucros. A emissão das demonstrações contábeis 
foi autorizada pela Diretoria em 15 de fevereiro de 2016.
2.2. Base de mensuração 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto as aplicações financeiras apresentadas a valor justo por meio do 
resultado. 
2.3. Moeda funcional e de apresentação 
As demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da Entidade e seus valores foram arredondados para o valor mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.4. Uso de estimativas e julgamento 
A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas 
emitidas pelo CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir das estimativas. A determinação dessas estimativas levou em 
consideração experiências de eventos passados e correntes, pressupostos 
relativos a eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis 
devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A entidade 
revisa suas estimativas e premissas anualmente. As informações sobre 
estimativas e premissas que possuam um risco significativo de resultar em um 
ajuste material nas demonstrações contábeis do próximo exercício financeiro, 
estão incluídas na seguinte nota explicativa: 
 Nota nº 06 – Imobilizado. 

2.5. Principais práticas contábeis adotadas 
2.5.1. Apuração do resultado 
As receitas e despesas foram contabilizadas segundo o princípio de 
competência de exercícios. Os valores vinculados a Lei de Incentivo Fiscal, 
portanto sujeito a prestação de contas, foram reconhecidos ao resultado na 
medida da efetivação dos respectivos gastos. Doações de bens patrimoniais 
são contabilizadas diretamente no patrimônio social. Os valores do superávit 
ou déficit foram incorporados ao Patrimônio Social. Os superávits apurados 
em cada exercício fiscal são integralmente destinados à manutenção e ao 
desenvolvimento dos objetivos estatutários da Entidade.
2.5.2. Ativos e Passivos circulantes e não circulantes 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando é provável que 
sua realização ou liquidação ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, 
são demonstrados como não circulantes. Um ativo é reconhecido no balanço 
patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
razoável segurança. Um passivo é registrado no balanço patrimonial quando 
a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e 
das variações monetárias incorridas até a data do balanço. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
2.5.3. Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras 
resgatáveis no prazo de 90 dias das datas dos balanços e com risco insignificante 
de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos 
equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria “ativos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado”. A abertura dessas aplicações 
por tipo de classificação está apresentada na nota explicativa nº 3. 
2.5.4. Contas a receber 
Estão apresentadas a valores de realização, deduzida, quando aplicável, de 
provisão em montante considerado suficiente pela Administração para os 
créditos cuja recuperação é considerada duvidosa. Informações referentes à 
abertura das contas a receber estão demonstradas na Nota Explicativa nº 4. 
2.5.5. Imobilizado 
Reconhecimento e mensuração 
Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, que inclui todos os gastos diretamente atribuíveis à aquisição do 
ativo, deduzido de depreciação acumulada e, quando aplicável, das perdas de 
redução ao valor recuperável (impairment). O custo de ativos construídos pela 
própria entidade inclui o custo de materiais, da mão de obra e de quaisquer 
outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que 
esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração, 
os custos de desmontagem e de restauração do local onde estes ativos 
estão localizados e, quando relevantes, custos de empréstimos sobre ativos 
qualificáveis. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas 
úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) 
de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o 
valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras 
receitas no resultado. 
Depreciação 
A depreciação é reconhecida no resultado pelo método linear e em função 
da vida útil estimada de cada parte de um item do imobilizado. Esse método 
é o que mais reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros 
incorporados no ativo. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os 
valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e 
eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. 
A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas 
na Nota Explicativa nº 6. 
2.5.6. Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com 
o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil 
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Perdas de valor são 
reconhecidas no resultado. A Administração não identificou qualquer indicação 
que evidenciasse perda de valor recuperável de ativos em 31 de dezembro de 
2015. 
2.5.7. Benefícios fiscais e obrigações tributárias 
A Entidade, por sua finalidade e objetivos e por atender aos requisitos da 
legislação em vigor, usufrui de isenção do Imposto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL). Não estão 
abrangidos pela isenção do imposto de renda os rendimentos e ganhos 
de capital auferido em aplicações financeiras que, de acordo com a norma 
tributária, é retido na fonte. O PIS/PASEP- Programa de Integração Social 
e de Formação do Servidor Público é calculado na base de 1% da folha de 
pagamento.
3. Caixa e equivalentes de caixa 

2015 2014
Caixa 1.681  2.431 
Bancos conta movimento - recursos com restrição (i) 899.957  – 
Bancos conta movimento - recursos sem restrição 262.482 495.802
Aplicações de liquidez imediata - recursos sem 
  restrição (ii) 25.015.381 35.614.097

26.1779.502 36.112.330
(i) Refere-se a recursos depositados em conta bancária específica com 
restrição de movimentação decorrente de cláusula contratual por força de 
projeto em execução. 

2015 2014
Banco do Brasil S.A. 899.957  –
(ii) A fim de remunerar sua disponibilidade, a Entidade busca alocar seus 
recursos em produtos bancários de aplicação financeira de baixo risco e 
com liquidez imediata, podendo ser negociados por prazos determinados em 
contrapartida ao aumento significante de sua rentabilidade. As aplicações 
financeiras correspondem a Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 
no Banco do Brasil S/A com garantia limitada a R$ 250 mil do FGC – Fundo 
Garantidor de Créditos e são prontamente conversíveis em montante 
conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valores e, por essa razão, foram consideradas como equivalentes de caixa nas 
demonstrações dos fluxos de caixa. 
4. Contas a receber
Refere-se a contribuições de associados e outros valores a receber, conforme 
composição a seguir:

2015 2014
Doação Oi Móvel S.A. –  184.285 
Outros 53.875  67.297 

53.875  251.582 
5. Despesas antecipadas

2015 2014
Assinatura de boletins/jornais/revistas 5.149  7.327 
Prêmios de seguros a apropriar 52.634  4.860 
Software a apropriar (i) 262.606  156.267 
Outras despesas a apropriar 33.299  30.657 

353.689  199.111 
Circulante 232.165  129.234 
Não circulante 121.524  69.877 

(i) Refere-se à aquisição de licenças de softwares (antivírus e ADO-ETLA 
EDUC), com prazo determinado, para os projetos das escolas NAVE e OI 
KABUM!. Sendo efetuada a transferência do risco e benefício das tecnologias. 
Os softwares serão amortizados de acordo com o seu tempo de licença em uso. 
6. Imobilizado Em 31 de dezembro de 2015

Taxa de
depre-
ciação

Valor 
líquido

em 2014
Adi-

ções Baixas
Depre-
ciação

Valor 
líquido

em 2015
Edificações 4% 595.776 – – (31.423) 564.353
Máquinas e 
  equipamentos 10% 1.205.374 352.920 – (234.094) 1.324.200
Computadores 
  e periféricos 20% 870.441 178.546 – (300.199) 748.788
Móveis e 
  utensílios 10% 1.087.514 87.113 (57) (299.436) 875.134
Obras em 
  andamento (i) – 1.134.932 171.099 (1.306.031) – –
Acervo 
  bibliográfico – 23.434 – – – 23.434
Acervo museu – 36.600 – – – 36.600

– 4.954.071 789.678 (1.306.088) (865.152) 3.572.509
(i) Refere-se à baixa dos gastos pré-operacionais realizados com a estruturação 
do projeto do Novo Centro Cultural que integraria o Circuito Cultural Praça da 
Liberdade, em Belo Horizonte, uma vez que em 2015, o Instituto decidiu não 
implementar o referido projeto, face à reorientação da politica cultural do novo 
governo do Estado de Minas Gerais.

Em 31 de dezembro de 2014
Taxa de

depre-
ciação

Valor 
líquido

em 2013
Adi-

ções Baixas
Depre-
ciação

Valor 
líquido

em 2014
Edificações 4% 627.199 – – (31.423) 595.776
Máquinas e 
  equipamentos 10% 1.150.509 249.480 – (194.615) 1.205.374
Computadores 
  e periféricos 20% 802.958 384.185 (2.638) (314.064) 870.441
Móveis e 
  utensílios 10% 1.327.045 88.711 – (328.242) 1.087.514
Obras em 
  andamento – – 1.134.932 – – 1.134.932
Acervo 
  bibliográfico – 23.304 41.530 (41.400) – 23.434
Acervo museu – 36.600 – – – 36.600

– 3.967.615 1.898.838 (44.038) (868.344) 4.954.071
7. Intangível Em 31 de dezembro de 2015

Saldo 
líquido 

em 2014 Adições Baixas
Amortização 

ano

Saldo 
líquido 

em 2015
Softwares em
  elaboração – 80.000 – – 80.000

– – – – 80.000
Refere-se ao Desenvolvimento do Sistema Único de Editais. Site para inscrição 
dos editais dos programas Oi Novos Brasis, Patrocínio Cultural Incentivado, 
Patrocínio Esportivo Incentivado e Fundo da Infância e da Adolescência, e 
respectiva gestão dos projetos. 
A aquisição do software foi em abril de 2015 e teve uma adição em setembro 
de 2015 de R$20 mil. Até a presente data não ocorreram amortizações, tendo 
em vista que o software está em fase de elaboração e teste. 
8. Fornecedores de bens e serviços 

2015 2014
Fornecedores de bens e materiais de consumo 3.469 100.227
Prestadores de serviços a pagar 88.324 65.289
Outras contas a pagar 86.125 51.955

177.918 217.471
9. Obrigações trabalhistas e sociais

2015 2014
Contribuições sindicatos a recolher 863  863 
Provisão de férias e encargos 468.000  428.780 
FGTS a pagar 31.573  27.577 
Previdência social a pagar/recolher 164.002  189.116 
PIS a pagar 5.053  4.699 

669.491  651.035 
10. Obrigações fiscais e tributárias

2015 2014
IRPF a recolher (assalariados) 66.480  62.558 
IRPF a recolher (autonomos) 3.498  4.434 
IRRF PJ a recolher 11.292  18.062 
Cofins/CSLL/Pis a recolher 67.691  59.272 
ISSRF a recolher 18.632  19.751 
ISSQN a pagar 12.053  10.532 
Outras obrigações fiscais e tributárias 23.948  9.277 

203.594  183.886 
11.  Recursos de projetos em execução 
Refere-se ao saldo apurado em 31 de dezembro de projeto cultural, cuja 
aplicação ocorrerá no exercício seguinte e refere-se a recursos recebidos da 
OI S/A no âmbito da Lei Rouanet dentro do Programa Nacional de Apoio a 
Cultura do Ministério da Cultura.

2015 2014
Oi S/A - Museu das Telecomunicações, 
  modernização, treinamento e equipamentos 
  para tratamento de acervo e projeto especial 
   de democratização de acesso 
Pronac 1510718 900.000 –
12. Patrimônio líquido
12.1 Patrimônio social
O patrimônio social incorpora os resultados apurados em cada exercício, 
as doações de bens patrimoniais e os ajustes decorrentes de retificação de 
erros imputáveis a determinados exercícios anteriores não atribuídos a fatos 
subsequentes.
13. Resultado bruto 
Registra os recursos recebidos provenientes de doações e contribuições de 
seus associados, de outras pessoas físicas e jurídicas e de receitas resultantes 
de suas atividades culturais, deduzidas de impostos e contribuições sobre elas 
incidentes e os recursos recebidos e utilizados de convênios firmados com 
órgãos públicos e de leis de incentivo. 
13.1. Recursos de leis de incentivo a cultura

Órgão Público 2015 2014
Lei Federal de incentivo à Cultura - Lei Rouanet
Valores utilizados: Portugal Telecom – 243.204
13.2. Receita de doações e contribuições de associados

2015 2014
OI MÓVEL S/A –  51.071.307 
OI INTERNET S/A 10.041.390 –

10.041.390 51.071.307
O Instituto recebeu de sua mantenedora em 2014, o aporte adicional de R$27 
milhões para o desenvolvimento e execução de projetos sócio ambientais em 
decorrência do Subcrédito social vinculado a empréstimos contratados, pela 
mantenedora, junto ao BNDES. Deste total, 50% seria destinado à construção 
do Novo Centro Cultural que integraria o Circuito Cultural Praça da Liberdade 
em Belo Horizonte. Em 2015, o Oi Futuro decidiu não implementar o referido 
projeto, face à nova política cultural do Estado de Minas Gerais. Desta forma, 
este montante foi considerado como antecipação de receita de doação a ser 
utilizada em investimentos correntes dos diversos Programas do Instituto 
desenvolvidos no ano de 2015.
13.3. Receitas de atividades culturais

2015 2014
Espaço Cultural OI Futuro – Bilheteria Teatro 279.683  315.254 
(-) Impostos (ISS) (12.864)  (13.848)
(-) Contribuições Sociais (COFINS) (8.390)  (9.456)

258.429  291.950 
14. Receitas financeiras

2015 2014
(Ajustado)

Com restrição
Receitas financeiras – 3.050

– 3.050
Sem Restrição
Descontos obtidos 468 13.860
Renda de aluguéis e arrendamentos 13.822 10.471
(-) COFINS  renda de aluguéis e arrendamentos (415) (432)
Rendimentos de aplicações financeiras 3.991.419 2.096.707
(-) Imposto de renda retido/provisionado (707.528) (444.411)
(-) IOF retido/provisionado (1.498) (31)
Variação monetária ativa 52 1.616
(-) COFINS receitas financeiras (79.672) –

3.216.648 1.677.780
15. Custos dos serviços sociais e culturais prestados
Registra os gastos diretos e indiretos vinculados à execução de programas 
sociais próprios e do apoio a área de Educação (Nave e Oi Kabum!) e a outras 
instituições selecionadas por editais nas áreas de Cultura e Sustentabilidade, 
visando à transformação social, a criação de oportunidades, o acesso ao 
conhecimento e o estabelecimento de novos modelos de referência capazes 
de construir um futuro melhor:

2015 2014
Cultura (5.721.289) (4.230.060)
Educação (11.513.162) (16.747.056)
Sustentabilidade (3.261.091) (3.272.093)

(20.495.542) (24.249.209)
16. Despesas gerais e administrativas
Registra as despesas realizadas pelo Instituto Telemar na execução de seus 
objetivos estatutários.

2015 2014
Despesas de pessoal com vínculo empregatício
  Salários e outros proventos (1.940.122) (1.787.790)
  Encargos sociais (i) (650.357)  (594.222)
  Benefícios e outras despesas de pessoal (ii) (614.663)  (508.346)
  (-) Participação dos colaboradores 77.385  53.470 

(3.127.757) (2.836.888)
Despesas de pessoal sem vínculo empregatício (iii) (61.091)  (8.890)
Outras despesas gerais e administrativas
  e de infra estrutura (iv) (1.180.932) (2.650.545)

(4.369.780) (5.496.323)
(i) Referem-se à contribuição previdenciária patronal, FGTS e PIS; 
(ii) Referem-se à condução urbana, alimentação, seguro de vida em grupo, 
planos de assistência médica e odontológica, auxílio-farmácia, auxílio-creche, 
plano de previdência privada e treinamento/aperfeiçoamento profissional; 
(iii) Referem-se a estagiários e serviços de autônomos incluindo contribuição 
previdenciária patronal; 
(iv) Referem-se a aluguel e condomínio, bens de pequeno valor, comunicação, 
condução e lanches, contribuições a entidades de classe, informática, legais e 
judiciais, diárias e outras despesas de viagem, energia elétrica, água e esgoto, 
serviços gráficos, jornais e revistas, manutenção e reparos de bens móveis e 
imóveis, dentre outros. 
17. Despesas tributárias

2015 2014
Impostos, taxas e contribuições federais (11.271)  (7.569)
Impostos, taxas e contribuições estaduais (2.280)  (546)
Impostos, taxas e contribuições municipais (9.439)  (2.819)

(22.990)  (10.934)
18. Despesas financeiras

2015 2014
Comissões e despesas bancárias (5.633)  (7.441)
Juros e multas de mora (14.110)  (18.832)
Variação monetária passiva –  (34)

(19.743)  (26.307)
19. Provisão para contingências 
A Entidade, no curso normal de suas atividades, está sujeita a processos 
judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível. A Administração, apoiada 
na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, fundamentada 
em pareceres específicos emitidos por especialistas, avalia a expectativa do 
desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou não 
de constituição de provisão para contingências. Em 2015, a Entidade deixou 
de constituir provisão para eventual perda em ações de natureza trabalhista 
e cível de que é parte, uma vez que eventuais passivos delas decorrentes 
deverão ser suportados pelos seus associados mantenedores. 
20. Instrumentos financeiros – gerenciamento de riscos 
As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e 
pertinentes à atividade econômica da entidade, particularmente aplicações 
financeiras com vencimentos de curto prazo, contas a receber e contas a 
pagar. Essas transações são apresentadas no balanço pelos valores de custo, 
acrescidas das respectivas apropriações de receitas e despesas que, tendo 
em vista a natureza das transações e os seus períodos de vencimento, se 
aproximam dos valores de mercado. Durante os exercícios de 2015 e 2014, 
a entidade não efetuou transações envolvendo instrumentos financeiros na 
forma de derivativos. 
A Entidade apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de 
instrumentos financeiros: 
 Risco de crédito; 
 Risco de liquidez; 
 Risco de mercado. 

As informações abaixo apresentam resumo sobre a exposição da Entidade 
a cada um dos riscos supramencionados, políticas e processos para a 
mensuração e gerenciamento de risco e o gerenciamento de capital.
20.1. Estrutura do gerenciamento de risco 
A entidade avalia os riscos nos seus instrumentos financeiros e define quais 
são os limites apropriados e aceitáveis considerando as suas operações e 
objetivos. 
20.2. Risco de crédito 
Risco de crédito é o risco de déficit financeiro da entidade caso uma 
contraparte em qualquer dos instrumentos contratuais falhe em cumprir com 
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos seus recebíveis. 
Historicamente a entidade não tem sofrido perdas relevantes decorrentes da 
falta de cumprimento de obrigações financeiras com as suas contrapartes. 
Exposição a riscos de crédito 
A exposição máxima do risco do crédito da entidade na data das demonstrações 
contábeis está assim demonstrada:

2015 2014
Caixa e equivalentes de caixa (nota 3) 26.179.502 36.112.330
Contas a receber (nota 4) (i) 53.875 251.582
Adiantamentos a terceiros 10.829 38.325
Créditos de funcionários 36.470 29.406

26.280.676 36.431.643
(i)A entidade, quando necessário, estabelece uma provisão para créditos de 
liquidação duvidosa que representa sua estimativa de despesas a incorrer 
com as contas a receber. Essa provisão é calculada considerando o risco 
específico relacionado a exposições individuais. 
20.3. Risco de liquidez 
Risco de liquidez é o risco de a entidade encontrar dificuldades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são 
liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem 
da entidade na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações 
ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas 
inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da entidade. A tabela a 
seguir apresenta os saldos dos ativos e passivos financeiros reconhecidos no 
balanço patrimonial da Entidade:

2015 2014
Ativos mensurados pelo valor justo
Caixa e equivalentes de caixa (nota 3) 26.179.502 36.112.330
Ativos mensurados pelo custo amortizado
Contas a receber (nota 4) 53.875 251.582
Adiantamentos a terceiros 10.829 38.325
Créditos de funcionários 36.470 29.406

26.280.676 36.431.643
2015 2014

Passivos mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores de bens e serviços (nota 7) 177.918 217.471
Obrigações trabalhistas e sociais (nota 8) 669.491 651.035
Obrigações fiscais e tributárias (nota 9) 203.594 183.886

1.051.003 1.052.392
20.4. Risco de mercado 
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como 
as taxas de juros das aplicações financeiras, têm nos ganhos auferidos em 
função do seu portfólio ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. A entidade administra os riscos de mercado através de aplicações 
financeiras em fundos de baixo risco de mercado e com baixa alavancagem 
financeira, sempre em instituições financeiras de primeira linha. 
21. Remuneração dos Administradores 
O estatuto social da Entidade possui previsão de remuneração dos membros 
da Diretoria Executiva, respeitados, os valores praticados pelo mercado. Em 
2015, a Entidade remunerou os membros de sua Diretoria Executiva.
22. Partes relacionadas

Ativo Receita
Em 31 de dezembro de 2015
Oi INTERNET S/A – 10.041.390
Em 31 de dezembro de 2014
Oi MÓVEL S/A 184.285 51.071.307
23. Cobertura de seguros 
A Entidade possui cobertura de seguros sobre os bens do ativo imobilizado, 
considerados pelos seus gestores, em montante suficiente para cobrir 
eventuais sinistros.

Cobertura Básica
Cobertura Limite de indenização

Incêndio, inclusive dec. de tumultos, queda de raio, 
explosão e implosão de qualquer natureza 13.200.000

Coberturas adicionais
Cobertura Limite de indenização

Tumultos, greves, lockout e atos dolosos 500.000
Danos elétricos 500.000
Roubo e furto qualificado de bens nas
  dependências do segurado 500.000
Equipamentos eletrônicos sem roubo 1.000.000
Recomposição de registros e documentos 500.000
Alagamento e/ou inundações 1.500.000
As premissas de risco adotadas, dada suas naturezas, não fazem parte do 
escopo de auditoria e, consequentemente, não foram examinadas pelos 
auditores do Instituto.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ao Instituto Telemar 
Rio de Janeiro - RJ Introdução 
Examinamos as demonstrações contábeis do Instituto Telemar (“Entidade”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015, e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente, se causada por fraude ou 
erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 
Opinião sobre as demonstrações contábeis 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira do Instituto Telemar em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 2016.

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2 SP 013846/O-1 - S - RJ
Julian Clemente  Cristiano Mendes de Oliveira
Contador CRC 1SP 197232/O-6 - S - RJ Contador CRC 1 RJ 078157/O-2

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTáBEIS

CONTADORDIRETORIA OPERACIONALDIRETORIA EXECUTIVA

Aos Srs. Membros da Assembléia Geral:
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal do INSTITUTO TELEMAR e de acordo com as disposições legais e 
estatutárias vigentes, examinamos o Relatório Anual e as Demonstrações Contábeis apresentados pela Diretoria 
referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015. Com base nas análises efetuadas e no Parecer 
dos Auditores Independentes, somos de opinião que os referidos documentos merecem a aprovação dossenhores 
membros da Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 03 de Março de 2016.,

David Tavares N. Nunes Eurico de Jesus T. Neto Marcelo Augusto S. Ferreira

Conselheiro Conselheiro Conselheiro

José Augusto da Gama Figueira
Diretor Presidente

Roberto Terziani
Diretor Vice-Presidente

Sara Crosman
Diretoria Administrativa e Financeira

Marco Norci Schroeder
Diretor

Rui de Sá Rodrigues
CRC/RJ Nº 075.440/O-8

José Luiz Gattas Hallak
Diretor

CEVA Logistics encerra balanço financeiro 
de 2015 com uma receita de US$ 7 bilhões

Forte desempenho é resultado de melhorias de forma generalizada nas operações

A CEVA Holdings 
LLC, uma das lí-
deres globais em 
gestão de cadeia 

de suprimentos não basea-
da em ativos, divulgou, re-
centemente, os resultados 
do exercício de 2015 encer-
rado em 31 de dezembro de 
2015. “A nova estratégia da 
empresa lançada em 2015 
está produzindo resultados 
positivos, mesmo com um 
cenário econômico volátil. 
Das 17 regiões em que esta-
mos divididos, 15 apresenta-
ram o desempenho esperado 
ou acima das expectativas 
em 2015, o que mostra que 
o modelo operacional está 
funcionando. Vemos tam-
bém várias oportunidades 
para melhorar ainda mais 
o nosso EBITDA em 2016, 
impulsionado por investi-
mentos contínuos em nos-
sas equipes de vendas em 
campo”, explica Nadia Ri-
beiro, vice-presidente exe-
cutiva da CEVA Logistics 
na América do Sul. 

A empresa encerrou 2015 
com uma receita de, aproxi-

madamente, US$ 7 bilhões. 
Os processos e melhorias 
de produto em andamento 
em todas as linhas de negó-
cio continuam a produzir re-
sultados e a ênfase em ro-
tas comerciais de qualida-
de permitiu ganhar parti-
cipação nas principais ro-
tas ao longo do ano. “Nossa 
transformação organizacio-
nal continua e, recentemen-
te, renovamos o nosso foco 
em aumentar as oportunida-
des dentro da nossa organi-
zação de transporte terres-
tre. O investimento agressi-
vo da CEVA em equipes de 
vendas em campo permitiu 
captar novos clientes com 
sucesso em 2015, em parti-
cular pequenas e médias em-
presas”, ressalta Xavier Ur-
bain, CEO da CEVA. 

O EBITDA da área de 
Gerenciamento de Fretes 
aumentou para US$ 70 mi-
lhões em relação ao mes-
mo período no ano ante-
rior em moeda constante, 
um aumento de 241%. O 
desempenho do EBITDA 
no 4º trimestre foi de US$ 

15 milhões, um aumento 
de 20% em relação ao mes-
mo período no ano. O volu-
me anual de transporte aé-
reo cresceu marginalmente 
e, apesar de uma alta tem-
porada curta, as exporta-
ções da Ásia apresentaram 
desempenho relativamente 
bom no 4º trimestre. O ne-
gócio de Transporte Aéreo 
superou o mercado no 4º 
trimestre devido a vários 
novos negócios fechados 
em rotas comerciais sele-
cionadas da Europa para a 
China. O volume de Trans-
porte Marítimo apresentou 
baixo desempenho compa-
rado ao mercado, todavia, a 
empresa continuará focada 
em rotas comerciais atrati-
vas. Uma abordagem estra-
tégica de contratação em 
um ambiente de taxas bai-
xas contribuiu para a me-
lhora de margem tanto em 
Transporte Aéreo como em 
Transporte Marítimo. 

O pipeline de novos ne-
gócios de Gerenciamento de 
Fretes continuou a crescer 
no 4º trimestre, 12% acima 

do ano anterior. A linha de 
negócios também continua 
a se concentrar em melho-
rias de sistema, melhorias de 
processo e controle de cus-
tos. Uma ênfase renovada 
nas atividades de transpor-
te terrestre e um foco ini-
cial no fortalecimento das 
operações nos EUA deverão 
trazer benefícios adicionais 
no futuro.

Frente às condições vo-
láteis de mercado, a receita 
anual de Contratos Logísti-
cos aumentou 1,5% em re-
lação ao mesmo período no 
ano anterior quando ajusta-
da em relação a alienações, 
em moeda constante, resul-
tando em um desempenho 
estável do EBITDA de US$ 
202 milhões, em relação ao 
ano anterior. A receita do 
4º trimestre foi um pouco 
menor, impulsionada pelos 
volumes reduzidos em de-
terminadas regiões geográ-
ficas, bem como pela vola-
tilidade econômica. No en-
tanto, os volumes dos seto-
res de Consumo & Varejo e 
Farmacêutico apresentaram 

crescimento contínuo no 4º 
trimestre de 2015. Isso im-
pactou negativamente o de-
sempenho do EBITDA de 
US$ 51 milhões no 4º tri-
mestre, uma queda de 6,8% 
em relação ao ano anterior. 
A linha de negócios conti-
nua seu foco no desenvol-
vimento dos níveis de ser-
viço e produtividade atra-
vés das melhores práticas 
e benchmarking.

O pipeline de Contratos 
Logísticos manteve a ten-
dência de crescimento, fe-
chando com alta de 14% 
em relação ao ano anterior, 
com oportunidades impor-
tantes nos setores Automo-
tivo, Farmacêutico e Consu-
mo & Varejo. Os negócios 
significativos de longo pra-
zo e importantes renovações 
de contrato colocou a em-
presa em boa posição para 
2016 e nos próximos anos. 
Embora se espere um am-
biente econômico desafia-
dor ao longo dos próximos 
12-24 meses, a CEVA acre-
dita no progresso positivo 
no negócio de gestão da ca-

deia de suprimentos (4PL) 
em 2016. 

O pipeline global de ne-
gócios da CEVA continua 
forte. A taxa de fechamen-
to de negócios no ano foi de 
21% em Contratos Logís-
ticos e de 28% em Geren-
ciamento de Fretes, ambas 
consistentes com o ano an-
terior. 2015 também apre-
sentou um crescimento ex-
traordinário nas equipes de 
vendas em campo com au-
mento de 45% no número 
de colaboradores em tem-
po integral comparado ao 
ano anterior.

Considerando as turbu-
lências do mercado, o forte 
desempenho da CEVA em 
2015 é resultado de melho-
rias de forma generalizada, 
com a identificação de opor-
tunidades para garantir que 
o negócio continue a ser for-
te. Este é um resultado dire-
to do robusto modelo opera-
cional, da experiente equi-
pe de gestão contratada há 
um ano, bem como da for-
ça de trabalho dedicada ao 
redor do mundo.

Governo diz que voltará a obter 
superávit primário em 2017

Estimativa consta no projeto de lei que muda ajuste
Wellton Máximo – ABr

Apesar das previsões 
contrárias das instituições 
financeiras, o governo es-
pera que o país volte a re-
gistrar superávit primário 
– economia para pagar os 
juros da dívida pública – a 
partir de 2017. A estimati-
va consta do projeto de lei 
que altera a meta fiscal des-
te ano, anunciado na sema-
na passada e enviado ontem 
ao Congresso.

O projeto altera a Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para que o Go-
verno Central – Tesouro Na-
cional, Previdência Social 
e Banco Central – encerre 
o ano com déficit primário 
de R$ 96,7 bilhões. O défi-
cit primário é o resultado 
negativo nas contas do go-
verno antes do pagamento 
dos juros da dívida pública.

O resultado negativo po-
derá ficar maior porque uma 
cláusula com valor em aber-
to permitirá o abatimento 
das renegociações das dívi-
das dos estados e do Distri-

to Federal. Segundo o Mi-
nistério da Fazenda, a União 
pode deixar de receber até 
R$ 6 bilhões este ano, o que 
elevaria o déficit para R$ 
102,7 bilhões.

Depois do resultado ne-
gativo este ano, a equipe 
econômica projeta superá-
vit primário de R$ 71,27 bi-
lhões, o equivalente a 1,3% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos no país) 
para 2017. O resultado en-
globa não apenas o Gover-
no Central, mas as contas 
dos estados e dos municí-
pios. Para 2018, o gover-
no estima superávit de R$ 
122,5 bilhões: 2% do PIB.

“O cenário macroeconô-
mico projetado, juntamen-
te com a elevação gradual 
do resultado primário, per-
mitirá a sustentabilidade da 
política fiscal, já que a dí-
vida bruta do Governo Ge-
ral como proporção do PIB 
apresenta queda a partir de 
2018. Assim, a trajetória 
de superávit definida é su-
ficiente para garantir a sus-

tentabilidade da dívida bruta 
no médio prazo”, destacou 
o governo no projeto de lei.

As projeções da equipe 
econômica, no entanto, di-
vergem das estimativas do 
mercado. Segundo o bole-
tim Focus, pesquisa do Ban-
co Central (BC) com insti-
tuições financeiras, os ana-
listas preveem déficit primá-
rio de 1% do PIB em 2017 
e de 0,5% do PIB em 2018.

Em relação à economia, 
o governo prevê queda de 
3,05% do PIB este ano, mes-
mo número que consta no 
Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas, divul-
gado na semana passada 
pelo Ministério do Planeja-
mento. A equipe econômi-
ca estima crescimento de 1% 
do PIB em 2017 e de 2,9% 
em 2018.

Os números também di-
vergem das projeções do 
mercado financeiro. Se-
gundo o boletim Focus, os 
analistas preveem contra-
ção de 3,66% do PIB este 
ano e crescimento de 0,35% 
em 2017.

Custos industriais sobem 8,1% 
em 2015 após pressão do dólar
Elevação dos preços da energia também prejudicaram

O indicador de custos 
industriais cresceu 8,1% 
em 2015, contra o ano an-
terior, informou a Confede-
ração Nacional da Indús-
tria (CNI) ontem. Este foi 
o segundo maior aumento 
da série histórica, que tem 
início em 2007.

“Com exceção do custo 
tributário, que apresentou 
retração em 2015, todos os 
componentes contribuíram 
para o crescimento dos cus-
tos industriais. Os aumen-
tos mais expressivos se ve-
rificaram nos custos com 
energia (38,9%), com bens 
intermediários importados

(34,2%) e com capital 
de giro (16,3%)”, acrescen-
tou a entidade.

A Confederação Nacio-
nal da Indústria observou 
que, apesar de sua baixa 
participação no indicador, 
esses componentes (ener-
gia e bens intermediários 
importados) sofreram au-
mentos tão expressivos em 
2015 que influenciaram sig-

nificativamente o aumento 
do indicador.

“O custo com bens in-
termediários importados 
se destaca na composição 
do crescimento do Indica-
dor em 2015, representan-
do 2,6 pontos percentuais 
do crescimento de 8,1%. 
O aumento do custo com 
energia também deve ser 
mencionado, pois represen-
ta 1,1 ponto percentual do 
aumento de 8,1% no ICI to-
tal”, informou a entidade.

A alta no custo com bens 
intermediários importados 
se deve, ainda de acordo 
com a CNI, principalmen-
te à desvalorização do real 
em 2015 (alta do dólar de 
quase 50%). “Já a elevação 
dos preços de energia elé-
trica pode ser atribuída à 
operação do sistema no li-
mite de fornecimento em 
parte do ano, com aciona-
mento das termoelétricas, 
fontes de energia mais ca-
ras que as regulares”, acres-
centou.

O aumento de 16,3% do 
custo com capital de giro, 
por sua vez, acompanhou 
as decisões do Banco Cen-
tral em elevar a taxa bási-
ca de juros - que passou de 
uma média de 11% ao ano 
em 2014 para 13,5% ao ano 
em 2015, alta de 22,9%. 
“A elevação das taxas de 
juros, embora necessária 
para controle da inflação, 
gera altos custos de finan-
ciamento para as empresas 
e deprime ainda mais o in-
vestimento em momentos 
de crise”, avaliou a CNI.

Por conta da crise eco-
nômica enfrentada em 
2015, a Confederação Na-
cional da Indústria infor-
mou que o setor “não foi 
capaz de repassar para os 
preços todo o aumento de 
custos, sofrendo redução 
em sua lucratividade”. “En-
quanto o aumento de cus-
tos foi de 8,1% em 2015, 
os preços de produtos ma-
nufaturados cresceram 7% 
no ano”, informou.


